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ANO DO JUBILEU 2025  
“PEREGRINO DE ESPERANÇA!”

COM. INICIAL: Irmãos e irmãs, 
com alegria nos reunimos para ce-
lebrar a Eucaristia, que nos faz 
Igreja! A oferta de Jesus possui duas 
dimensões: é sacrifício para nossa 
salvação e banquete que nos alimen-
ta. É o pão de cada dia, que deve ser 
sempre partilhado, é a plenitude do 
Senhor, que deve sempre ser anun-
ciada! Celebremos, pois, esta festa 
com alegria e com coração atento, 
permitindo que esta celebração se 
torne expressão autêntica de nossa 
fé no seguimento de Jesus, que sus-
tenta nosso caminho na fi delidade. 

1. CANTO INICIAL
- Todos convidados/ cheguem ao 
banquete do Senhor./ Festa prepara-
da, bem participada,/ Venham parti-
lhar do pão do amor.
Cristo, pão dos pobres,/ juntos nesta 
mesa,/ pois a Eucaristia faz a Igreja.
- Vejam quanta fome,/ muitos lares 
sem ternura e pão./ Dor e violência,/ 
quanta resistência./ Vamos acolher a 
cada irmão.
- Vamos gente unida/ resgatar a 
paz nesta cidade./ Ser o sal da ter-
ra, ser a luz do mundo./ Espalhar 
justiça e caridade.
- Jovens e famílias,/ vida nova ve-
nham assumir./ Evangelizando, 
Cristo anunciando,/ para o mundo 
novo construir.
- Páscoa celebrada/ nosso testemu-
nho é conversão/. Corpo ofertado, 
sangue derramado./ Vou ser solidá-
rio na missão.

RITOS INICIAIS

S. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
T. Amém.
S. O Deus da esperança, que nos 
cumula de toda alegria e paz em nos-
sa fé, pela ação do Espírito Santo, 
esteja convosco.
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T. Bendito seja Deus, que nos reu-
niu no amor de Cristo.

2. ATO PENITENCIAL
S. De coração contrito e humilde, 
aproximemo-nos do Deus justo e 
santo, para que tenha piedade de 
nós, pecadores. (Silêncio...)

S. Confessemos os nossos pecados:
T. Confesso a Deus todo-poderoso 
e a vós, irmãos e irmãs, que pe-
quei muitas vezes por pensamen-
tos e palavras, atos e omissões, (e, 
batendo no peito dizem:) por minha 
culpa, minha culpa, minha tão 
grande culpa. E peço à Virgem 
Maria, aos Anjos e Santos e a vós, 
irmãos e irmãs, que rogueis por 
mim a Deus, nosso Senhor. 

S. Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna.
T. Amém.

S. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
S. Cristo, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
S. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.

3. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas!/ E paz 
na terra aos homens por Ele ama-
dos!/ Senhor Deus, Rei dos céus, 
Deus Pai Todo-Poderoso,/ Nós vos 
louvamos!/ Nós vos bendizemos!/ 
Nós vos adoramos!/ Nós vos glo-
rifi camos!/ Nós vos damos graças 
por vossa imensa glória!/ Senhor 
Jesus Cristo, Filho Unigênito, Se-
nhor Deus,/ Cordeiro de Deus,/ Fi-
lho de Deus Pai!/ Vós que tirais o 
pecado do mundo,/ tende piedade 
de nós! Vós que tirais o pecado do 
mundo,/ acolhei a nossa súplica!/ 
Vós que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós!/ Só vós sois 

o Santo,/ só vós o Senhor,/ só vós 
o Altíssimo,/ Jesus Cristo,/ com o 
Espírito Santo, na glória de Deus 
Pai! Amém!

4. COLETA
S. Oremos.
Senhor Jesus Cristo, neste admi-
rável sacramento nos deixastes o 
memorial da vossa paixão; dai-
-nos venerar de tal modo o sa-
grado mistério do vosso Corpo 
e Sangue, que experimentemos 
continuamente os frutos da vossa 
redenção. Vós, que sois Deus, e 
viveis e reinais com o Pai, na uni-
dade do Espírito Santo, por todos 
os séculos dos séculos.
T. Amém.

LITURGIA DA PALAVRA

5. PRIMEIRA LEITURA
 (Gn 14,18-20)
L. Leitura do Livro do Gênesis. – 
Naqueles dias, 18Melquisedec, rei 
de Salém, trouxe pão e vinho e 
como sacerdote do Deus Altíssimo, 
19abençoou Abrão, dizendo: “Bendi-
to seja Abrão pelo Deus Altíssimo, 
criador do céu e da terra! 20Bendito 
seja o Deus Altíssimo, que entregou 
teus inimigos em tuas mãos!” E Ab-
rão entregou-lhe o dízimo de tudo.
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

6. SALMO RESPONSORIAL 
 (Sl 109)
T. Tu és sacerdote eternamente se-
gundo a ordem do rei Melquisedec!
- 1Palavra do Senhor ao meu Se-
nhor: “Assenta-te ao lado meu di-
reito até que eu ponha os inimigos 
teus como escabelo por debaixo de 
teus pés!”
- 2O senhor estenderá desde Sião 
vosso cetro de poder, pois Ele diz: 
“Domina com vigor teus inimigos;



PÁG 2

T. Tu és sacerdote eternamente se-
gundo a ordem do rei Melquisedec!
- 3Tu és príncipe desde o dia em que 
nasceste; na glória e esplendor da 
santidade, como o orvalho, antes da 
aurora, eu te gerei!”
- 4Jurou o Senhor e manterá sua 
palavra: “Tu és sacerdote eterna-
mente, segundo a ordem do rei 
Melquisedec!”

7. SEGUNDA LEITURA
 (1 Cor 11,23-26)
L. Leitura da primeira Carta de São 
Paulo aos Coríntios. – Irmãos, 23o 
que eu recebi do Senhor foi isso 
que eu vos transmiti: Na noite em 
que foi entregue, o Senhor Jesus 
tomou o pão 24e, depois de dar gra-
ças, partiu-o e disse: “Isto é o meu 
corpo que é dado por vós. Fazei isto 
em minha memória”. 25Do mesmo 
modo, depois da ceia, tomou tam-
bém o cálice e disse: “Este cálice é a 
nova aliança, em meu sangue. Todas 
as vezes que dele beberdes, fazei 
isto em minha memória”. 26Todas as 
vezes, de fato, que comerdes deste 
pão e beberdes deste cálice, estareis 
proclamando a morte do Senhor, até 
que ele venha.
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

8a. SEQUENCIA
- Terra, exulta de alegria, louva teu 
pastor e guia com teus hinos, tua voz!
T. Tanto possas, tanto ouses, em 
louvá-lo não repouses: sempre ex-
cede o teu louvor.
- Hoje a Igreja te convida: ao pão vivo 
que dá vida vem com ela celebrar. 
T. Este pão, que o mundo o creia! 
Por Jesus, na santa ceia, foi entre-
gue aos que escolheu. 
- Nosso júbilo cantemos, nosso 
amor manifestemos, pois transbor-
da o coração!
T. Quão solene a festa, o dia, que 
da santa Eucaristia nos recorda 
a instituição! 
- Novo Rei e nova mesa, nova Páscoa 
e realeza, foi-se a Páscoa dos judeus. 
T. Era sombra o antigo povo, o que 
é velho cede ao novo: foge a noite, 
chega a luz. 
- O que o Cristo fez na ceia, manda à 
Igreja que o rodeia repeti-lo até voltar. 

T. Seu preceito conhecemos: pão 
e vinho consagremos para a nos-
sa salvação.

8b. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO 
T. Aleluia, Aleluia, Aleluia.
- Eu sou o pão vivo descido do céu; 
quem deste pão come, sempre, há 
de viver!

9. EVANGELHO (Lc 9,11b-17)
S. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós.
S. Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo segundo Lucas.
T. Glória a vós, Senhor.
Naquele tempo, 11bJesus acolheu as 
multidões, falava-lhes sobre o Reino 
de Deus e curava todos os que preci-
savam. 12A tarde vinha chegando. Os 
doze apóstolos aproximaram-se de 
Jesus e disseram: “Despede a multi-
dão, para que possa ir aos povoados 
e campos vizinhos procurar hospe-
dagem e comida, pois estamos num 
lugar deserto”. 13Mas Jesus disse: 
“Dai-lhes vós mesmos de comer”. 
Eles responderam: “Só temos cin-
co pães e dois peixes. A não ser que 
fôssemos comprar comida para toda 
essa gente”. 14Estavam ali mais ou 
menos cinco mil homens. Mas Jesus 
disse aos discípulos: “Mandai o povo 
sentar-se em grupos de cinquenta”. 
15Os discípulos assim fizeram, e to-
dos se sentaram. 16Então Jesus tomou 
os cinco pães e os dois peixes, elevou 
os olhos para o céu, abençoou-os, 
partiu-os e os deu aos discípulos para 
distribuí-los à multidão. 17Todos co-
meram e ficaram satisfeitos. E ainda 
foram recolhidos doze cestos dos pe-
daços que sobraram.
Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

HOMILIA...

10. PROFISSÃO DE FÉ
    (Símbolo Apostólico)
T. Creio em Deus, Pai todo-pode-
roso, criador do céu e da terra. E 
em Jesus Cristo, seu único Filho, 
nosso Senhor, (todos se inclinam às 
palavras seguintes até da Virgem Maria) 
que foi concebido pelo poder do 
Espírito Santo; nasceu da Virgem 
Maria; padeceu sob Pôncio Pila-

tos, foi crucificado, morto e sepul-
tado. Desceu à mansão dos mor-
tos; ressuscitou ao terceiro dia, 
subiu aos céus; está sentado à di-
reita de Deus Pai todo-poderoso, 
donde há de vir a julgar os vivos e 
os mortos. Creio no Espírito San-
to; na Santa Igreja católica; na 
comunhão dos santos; na remis-
são dos pecados; na ressurreição 
da carne; na vida eterna. Amém.

11. ORAÇÃO DOS FIÉIS
S. Irmãos e irmãs, elevemos nossas 
preces a Cristo, que ofereceu sua 
vida por nós e nos deixou o sacra-
mento de sua Páscoa. Rezemos:
T. Fortalecei-nos, Senhor, com a 
Eucaristia!
- Senhor Jesus, que pelo Pão da 
Vida e pelo Cálice de nossa salva-
ção, quisestes permanecer sempre 
entre nós; acompanhai vossa Igreja, 
no seu esforço de permanecer na 
unidade do Vosso Espírito, nós vos 
pedimos;
- Senhor, que nossa comunidade 
seja sempre fortalecida pela Euca-
ristia, sinal de comunhão e adesão 
ao vosso Evangelho da alegria, nós 
vos pedimos;
- Senhor, que a celebração deste dia 
nos fortaleça na graça da unidade, 
para manifestarmos ao mundo que 
em vós formamos um só corpo, nós 
vos pedimos;
- Senhor, inspirai sempre mais fiéis 
a se engajarem no combate à fome, 
às desigualdades e à miséria, para 
que o nosso testemunho eucarísti-
co produza frutos na sociedade, nós 
vos pedimos;

- Preces da comunidade...

S. Senhor, Pão da vida, ouvi as pre-
ces do vosso povo e fortalecei-o ao 
redor da mesa do banquete, para 
que alimentado, seja fortalecido no 
seu amor. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém!

LITURGIA EUCARÍSTICA

PREPARAÇÃO DAS OFERENDAS
12. CANTO
- É prova de amor/ junto à mesa par-
tilhar./ É sinal de humildade/ nossos 
dons apresentar. 
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Acolhei as oferendas/ deste vinho e 
deste pão,/ e o nosso coração tam-
bém!/ Senhor, que vos doastes/ to-
talmente por amor,/ fazei de nós o 
que convém. 
- Quem vive para si/ empobrece seu 
viver./ Quem doar a própria vida,/ 
vida nova há de colher. 
- Ofertar é bem servir/ por amor 
ao nosso irmão./ É reunir-se nesta 
mesa/ e celebrar a redenção

S. Orai, irmãos e irmãs, para que o 
meu e vosso sacrifício seja aceito 
por Deus Pai todo-poderoso.
T. Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para a glória do 
seu nome, para nosso bem e de 
toda a sua santa Igreja.

13. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
S. Senhor, nós vos pedimos, conce-
dei benigno à vossa Igreja os dons 
da unidade e da paz, misticamente 
simbolizados por estas oferendas. 
Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

14. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
(Pref.: Santíssima Eucaristia II – MR, p. 487)

S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
S. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
S. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
Na verdade, é digno e justo, é 
nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo o lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno 
e todo-poderoso, por Cristo, 
Senhor nosso. Quando estava 
reunido com os Apóstolos na úl-
tima ceia, para perpetuar pelos 
séculos a memória da sua paixão 
salvadora, ele ofereceu-se a vós 
como Cordeiro sem mancha e foi 
aceito como perfeito sacrífico de 
louvor. Neste sublime mistério 
alimentais e santificais os vossos 
fiéis para que, no mundo inteiro, 
o gênero humano seja iluminado 
por uma só fé e unido na mesma 
caridade. Assim nos aproxima-
mos da mesa deste admirável 
sacramento para que, repletos da 
doçura da vossa graça nos trans-
formemos em imagem da vossa 

glória. Por isso o céu e a terra en-
toam um hino novo de adoração e 
também nós, com a multidão dos 
Anjos, cantamos a uma só voz:                                                                      
T. Santo, Santo, Santo, Senhor, 
Deus do universo! O céu e a ter-
ra proclamam a vossa glória. Ho-
sana nas alturas! Bendito o que 
vem em nome do Senhor! Hosa-
na nas alturas.
S. Na verdade, vós sois Santo, ó 
Deus do Universo, e tudo o que 
criastes, proclama o vosso louvor, 
porque, por Jesus Cristo, vosso Fi-
lho e Senhor nosso, e pela força do 
Espírito Santo dais vida e santidade 
a todas as coisas e não cessais de 
reunir para vós um povo que vos 
ofereça em toda a parte, do nascer 
ao pôr do sol, um sacrifício perfeito. 
Por isso, ó Pai, nós vos suplicamos: 
santificai pelo Espírito Santo as ofe-
rendas que vos apresentamos para 
serem consagradas a fim de que se 
tornem o Corpo e †  o Sangue de  
vosso Filho, nosso Senhor Jesus 
Cristo, que nos mandou celebrar es-
tes mistérios.
T. Enviai o vosso Espírito Santo!
S. Na noite em que ia ser entregue, 
Jesus tomou o pão, pronunciou a 
bênção de ação de graças, partiu e o 
deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO 
É O MEU CORPO, QUE SERÁ 
ENTREGUE POR VÓS.
Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, pro-
nunciou a bênção de ação de graças, 
e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE 
É O CÁLICE DO MEU SAN-
GUE, O SANGUE DA NOVA E 
ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR 
TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM ME-
MÓRIA DE MIM.
S. Mistério da fé e do amor!
T. Todas as vezes que comemos 
deste pão e bebemos deste cáli-
ce, anunciamos, Senhor, a vos-
sa morte, enquanto esperamos 
vossa vinda!
S. Celebrando agora, ó Pai, o me-
morial da paixão redentora do vos-
so Filho, da sua gloriosa ressurrei-
ção e ascensão ao céu, e enquanto 

esperamos sua nova vinda, nós vos 
oferecemos em ação de graças este 
sacrifício vivo e santo.
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
S. Olhai com bondade a oblação da 
vossa Igreja e reconhecei nela o sa-
crifício que nos reconciliou convos-
co; concedei que, alimentando-nos 
com o Corpo e o Sangue do vosso 
Filho, repletos do Espírito Santo, 
nos tornemos em Cristo um só cor-
po e um só espírito.
T. O Espírito nos una num só corpo!
S. Que o mesmo Espírito faça de 
nós uma eterna oferenda para al-
cançarmos a herança com os vossos 
eleitos: a santíssima Virgem Maria, 
Mãe de Deus, São José, seu esposo, 
os vossos santos Apóstolos e glo-
riosos Mártires, (Santo do dia ou 
padroeiro) e todos os Santos, que 
não cessam de interceder por nós na 
vossa presença.
T. Fazei de nós uma perfeita ofe-
renda!
S. Nós vos suplicamos, Senhor, 
que este sacrifício da nossa recon-
ciliação estenda a paz e a salvação 
ao mundo inteiro. Confirmai na fé 
e na caridade a vossa Igreja que 
caminha neste mundo com o vos-
so servo o Papa N. e o nosso Bispo 
N., com os bispos do mundo intei-
ro, os presbíteros e os diáconos, 
os outros ministros e o povo por 
vós redimido. Atendei propício às 
preces desta família, que reunis-
tes em vossa presença. Reconduzi 
a vós, Pai de misericórdia, todos 
os vossos filhos e filhas dispersos 
pelo mundo inteiro.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!
S. Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs que 
partiram desta vida e todos os que 
morreram na vossa amizade. Uni-
dos a eles, esperamos também nós 
saciar-nos eternamente da vossa 
glória, por Cristo, Senhor nosso. 
Por ele dais ao mundo todo bem e 
toda graça. 
Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-poderoso, 
na unidade do Espírito Santo, toda 
honra e toda glória, por todos os sé-
culos dos séculos.
T. Amém!
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15. RITO DA COMUNHÃO
S. Rezemos, com amor e confian-
ça, a oração que o Senhor Jesus 
nos ensinou:
T. Pai nosso....
S. Livrai-nos de todos os males... 
T. Vosso é o reino, o poder e a gló-
ria para sempre!
S. Senhor Jesus Cristo, dissestes 
aos vossos Apóstolos...
T. Amém.

S. A paz do Senhor esteja sempre 
convosco.
T. O amor de Cristo nos uniu.
S. Irmãs e irmãos, saudai-vos em 
Cristo Jesus. 
Cordeiro de Deus.....

S. Eu sou o pão vivo que desceu do 
céu: se alguém come deste pão, vi-
verá eternamente.
Eis o Cordeiro de Deus que tira o 
pecado do mundo.
T. Senhor, eu não sou digno (a) de 
que entreis em minha morada, mas 
dizei uma palavra e serei salvo (a).

16. CANTO DA COMUNHÃO
Feliz o homem que ama o Senhor/ 
e segue os seus mandamentos./ O 
seu coração é repleto de amor,/ 
Deus mesmo é seu alimento. 
- Feliz o que anda na lei do Senhor/ 
e segue o caminho que Deus lhe in-
dicou;/ terá recompensa no Reino 
do céu,/ porque muito amou. 
- Feliz quem se alegra em servir o ir-
mão,/ segundo os preceitos que Deus 
lhe ensinou;/ verá maravilhas de 
Deus, o Senhor,/ porque muito amou. 
- Feliz quem confia na força do 
bem,/ seguindo os caminhos da paz 
e o perdão;/ será acolhido nos bra-
ços do Pai,/ porque muito amou. 
- Feliz quem dá graças de bom cora-
ção/ e estende sua mão aos sem voz 
e sem vez;/ terá no banquete um lu-
gar para si,/ porque muito amou.

17. ORAÇÃO PÓS-COMUNHÃO
S. Oremos.
Concedei-nos, Senhor, a participa-
ção eterna na vossa divindade que, 
no tempo presente, é prefigurada na 
comunhão do vosso precioso Corpo 

e Sangue. Vós que viveis e reinais 
pelos séculos dos séculos.
T. Amém.

PROCISSÃO DO SS. SACRAMENTO

(O sacerdote prepara o Ostensório para a Procissão) 
18. CANTO PARA A PROCISSÃO
- Glória a Jesus na hóstia santa,/ 
que se consagra sobre o altar;/ e 
aos nossos olhos se levanta / para o 
Brasil abençoar.
Que o Santo Sacramento,/ que é 
o próprio Cristo Jesus,/ seja ado-
rado e seja amado,/ nesta terra de 
santa Cruz.
- Glória a Jesus, prisioneiro do nosso 
amor, a esperar/ lá no sacrário, o dia 
inteiro,/ que o vamos todos procurar.
- Glória a Jesus Deus escondido,/ 
que vindo a nós na comunhão,/ 
purificado, enriquecido,/ deixa-nos 
sempre o coração
- Glória a Jesus que ao rico e ao po-
bre,/ se dá na hóstia em alimento./ E 
faz do humilde e faz do nobre/ um 
outro Cristo em tal momento!
- Glória a Jesus na Eucaristia,/ can-
temos todos sem cessar,/ certos 
também que de Maria,/ bênçãos a 
pátria há de ganhar.

(Ao término da Procissão, segue a bênção 
com o Santíssimo...)
19. BÊNÇÃO DO SANTÍSSIMO 
SACRAMENTO
- Tão sublime sacramento adoremos 
neste altar, pois o Antigo Testamento 
deu ao Novo seu lugar. Venha a fé por 
suplemento os sentidos completar.
- Ao eterno Pai cantemos, a Jesus, o 
Salvador. Ao Espírito exaltemos, na 
Trindade eterno amor. Ao Deus uno e 
trino demos a alegria do louvor. Amém. 

S. Do céu lhes destes o pão.
T. Que contém todo sabor.

S. Oremos: 
Deus, que neste admirável Sacra-
mento, nos deixastes o memorial 
da vossa paixão, concedei-nos tal 
veneração pelos sagrados mistérios 
do vosso Corpo e do vosso Sangue, 
que experimentemos sempre em 
nós a sua eficácia redentora. Vós, 

que viveis e reinais pelos séculos 
dos séculos.
T. Amém!
(Momento solene da Bênção do Santíssimo...)
S. Graças e louvores sejam dados a 
todo o momento.
T. Ao Santíssimo e Diviníssimo 
Sacramento.

T. Bendito seja Deus./ Bendito seja o 
seu Santo Nome./ Bendito seja Jesus 
Cristo, verdadeiro Deus e verdadeiro 
homem./ Bendito seja o nome de Je-
sus./ Bendito seja o seu Sacratíssimo 
Coração./ Bendito seja o seu precio-
síssimo sangue./ Bendito seja Jesus 
Cristo no Santíssimo Sacramento do 
altar./ Bendito seja o Espírito San-
to Paráclito./ Bendita seja a grande 
Mãe de Deus Maria Santíssima./ 
Bendita seja a sua Santa Imacula-
da Conceição./ Bendita seja a sua 
gloriosa Assunção./ Bendito seja o 
nome de Maria Virgem e Mãe./ Ben-
dito seja São José, seu castíssimo 
esposo./ Bendito seja Deus nos seus 
Anjos e nos seus Santos. 

(Todos rezam a oração:)
T. Deus e Senhor nosso protegei a vos-
sa Igreja,/ dai-lhe santos pastores e 
dignos ministros./ Derramai as vossas 
bênçãos, sobre o nosso Santo Padre, 
o Papa Francisco, sobre o nosso Bis-
po Dom Pedro Luiz,/ sobre os nossos 
Párocos e todo o Clero;/ sobre o chefe 
da Nação e do Estado,/ e sobre todas 
as pessoas constituídas em dignida-
de/ para que governem com justiça./ 
Dai ao povo brasileiro paz constante 
/ e prosperidade completa./ Favore-
cei, com os efeitos contínuos de vossa 
bondade,/ o Brasil, nossa Diocese,/ a 
paróquia em que habitamos,/ a cada 
um de nós em particular,/ e a todas as 
pessoas por quem somos obrigados a 
orar/ ou que se recomendaram às nos-
sas orações./ Tende misericórdia das 
almas dos fiéis/ que padecem no pur-
gatório;/ dai-lhes, Senhor, o descanso 
e a luz Eterna. 
(Pai Nosso... Ave Maria... Glória ao Pai...)

S. Glorificai o Senhor com vossa vida; 
ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.

 


